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 ▪ uso de conectores como conjunções e preposições 
requerem atenção redobrada para garantir que o leitor com-
preenda as relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 

COMPREENSÃO DE TEXTOS DE GÊNEROS VARIADOS

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-
ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

 ▸ Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

 ▸ Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo co-
mum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto textos 
escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos livros 
ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, ajudando 
a criar um sentido mais completo da história ou da informação.

 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 
apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-

da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

A compreensão textual é um processo que envolve a decodi-
ficação de elementos verbais e não-verbais, permitindo ao leitor 
captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela exige atenção, 
familiaridade com as estruturas linguísticas ou visuais e, muitas 
vezes, o uso de recursos complementares, como dicionários. Ao 
dominar a compreensão, o leitor cria uma base sólida para inter-
pretar textos de maneira mais profunda e crítica.

Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
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Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25
Números Inteiros
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos núme-

ros naturais, o conjunto dos opostos dos números naturais e o 
zero. Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :
 ▪ 1) Conjunto dos números inteiros excluindo o zero

 {...-2, -1, 1, 2, ...}

 ▪ 2) Conjuntos dos números inteiros não negativos

 {0, 1, 2, ...}

 ▪ 3) Conjunto dos números inteiros não positivos

 {...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode ser 

expresso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, com b≠0
São exemplos de números racionais:

12/51
3

(-3)
2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por fração, 
portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações
Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 

decimais: 

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o número 
decimal terá um número finito de algarismos após a vírgula.

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário 

para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, 

obtemos o conjunto infinito dos números naturais

 Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um ante-
cessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de 
zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, 

multiplicações e divisões. Todas as operações podem acontecer 
em uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas 
utilizamos alguns procedimentos:

Se, em uma expressão numérica, aparecerem as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão primei-
ramente, na ordem em que elas aparecerem e somente depois a 
adição e a subtração, também na ordem em que aparecerem e os 
parênteses são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

CONJUNTOS NUMÉRICOS: NATURAIS, INTEIROS, 
RACIONAIS E REAIS; ORDEM, OPERAÇÕES E SUAS 
PROPRIEDADES

MATEMÁTICA
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9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais
 ▪  Todas as dízimas periódicas são números racionais.
 ▪  Todos os números inteiros são racionais.
 ▪  Todas as frações ordinárias são números racionais.
 ▪  Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
 ▪  Todas as raízes inexatas são números irracionais.
 ▪  A soma de um número racional com um número irracional 

é sempre um número irracional.
 ▪  A diferença de dois números irracionais, pode ser um nú-

mero racional.
 ▪  Os números irracionais não podem ser expressos na forma 
, com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

 ▪  O quociente de dois números irracionais, pode ser um nú-
mero racional.

Exemplo:  :  =  = 2 e 2 é um número racional.

 ▪  O produto de dois números irracionais, pode ser um nú-
mero racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo: radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, 
porém a dízima deve ser periódica para ser número racional.

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, 
que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais
1º caso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com 

o denominador seguido de zeros.
O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 

um zero (10) para duas casas, dois zeros (100) e assim por diante.

2º caso) Se a dízima periódica é um número racional, então 
como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima 

dada de x, ou seja
X = 0,333...

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos por 
10.

10x=3,333...

E então subtraímos:
10x-x=3,333...-0,333...
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sinalização, rodízio de trabalhadores, permissões de traba-
lho e inspeções periódicas. Por último, utiliza-se o Equipamento 
de Proteção Individual, o EPI. É importante lembrar que o EPI 
não elimina o risco; ele apenas reduz a exposição do trabalhador 
quando as demais medidas não são suficientes.

Outro princípio essencial é o planejamento. Atividades pe-
rigosas não devem ser improvisadas. Antes da execução de uma 
tarefa, é necessário analisar os riscos, definir responsáveis, ve-
rificar equipamentos, isolar a área, orientar os trabalhadores e 
garantir que todos compreendam o procedimento. Instrumentos 
como Análise Preliminar de Riscos, Permissão de Trabalho, or-
dem de serviço, inspeções de segurança e checklists são muito 
utilizados para organizar a prevenção.

Também é fundamental entender que a segurança não é 
responsabilidade exclusiva do setor de Segurança do Trabalho. 
O empregador deve fornecer condições seguras, capacitação, 
máquinas adequadas e medidas de proteção. Os trabalhadores 
devem cumprir procedimentos, utilizar corretamente os equipa-
mentos, comunicar condições perigosas e participar das ações 
preventivas. A CIPA, quando aplicável, também contribui na iden-
tificação de riscos e na promoção da cultura de segurança.

A prevenção moderna não se limita a reagir depois que o 
acidente acontece. Ela busca antecipar situações perigosas. Para 
isso, são importantes a manutenção preventiva, a capacitação 
contínua, a investigação de incidentes e quase acidentes, a atu-
alização dos procedimentos e a participação dos trabalhadores. 
Um quase acidente, por exemplo, deve ser tratado como sinal de 
alerta. Se uma carga quase caiu, se houve princípio de incêndio 
ou se um trabalhador quase sofreu choque elétrico, a empresa 
deve investigar e corrigir as causas antes que ocorra dano real.

Assim, os princípios de prevenção e controle de riscos envol-
vem uma visão integrada: conhecer os perigos, avaliar os riscos, 
controlar as fontes de exposição, treinar pessoas, manter equi-
pamentos em condições seguras e criar uma cultura em que a 
segurança faça parte da rotina. Essa base será aplicada nos temas 
específicos a seguir.

Segurança em Máquinas, Ferramentas, 
Caldeiras e Vasos de Pressão

Máquinas e equipamentos estão entre as principais fontes 
de acidentes graves no ambiente de trabalho. Os riscos envol-
vem cortes, esmagamentos, amputações, projeção de partículas, 
aprisionamento de membros, choque elétrico, queimaduras, 
ruído, vibração e falhas mecânicas. Por isso, a prevenção deve 
começar ainda na fase de escolha, instalação e adaptação da 
máquina. Uma máquina segura é aquela projetada, instalada, 
operada e mantida de forma a reduzir ao máximo a possibilidade 
de contato do trabalhador com partes perigosas.

Fundamentos da Prevenção e do Controle de 
Riscos

A prevenção de acidentes no trabalho parte de uma ideia 
central: todo acidente costuma ser resultado de uma combina-
ção de fatores, e não de uma única causa isolada. Em segurança 
do trabalho, é necessário compreender o ambiente, as tarefas 
executadas, os equipamentos utilizados, as condições de orga-
nização do trabalho e o comportamento humano. O Técnico em 
Segurança do Trabalho atua justamente nesse conjunto, identifi-
cando perigos, avaliando riscos e propondo medidas de controle 
capazes de evitar acidentes e doenças ocupacionais.

O primeiro conceito importante é a diferença entre perigo e 
risco. Perigo é a fonte com potencial de causar dano. Uma má-
quina sem proteção, um produto inflamável, uma rede elétrica 
energizada, uma carga suspensa ou uma escada mal apoiada são 
exemplos de perigos. Já o risco é a probabilidade de esse perigo 
causar dano, considerando também a gravidade da consequ-
ência. Por exemplo, uma serra circular sem proteção apresenta 
perigo; o risco aumenta quando o trabalhador opera a máquina 
sem treinamento, sem dispositivo de parada de emergência e 
sem procedimento seguro.

A prevenção eficiente depende da chamada hierarquia das 
medidas de controle. Em primeiro lugar, busca-se eliminar o pe-
rigo. Se não for possível eliminar, deve-se substituir a condição 
perigosa por outra menos arriscada. Depois, aplicam-se medidas 
de engenharia, como proteções físicas, enclausuramento, ven-
tilação, aterramento, barreiras e sensores. Em seguida, vêm as 
medidas administrativas, como procedimentos, treinamentos, 

PRINCÍPIOS DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE RISCOS 
EM MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES: 
CALDEIRAS E VASOS DE PRESSÃO; MOVIMENTAÇÃO 
DE CARGAS; INSTALAÇÕES ELÉTRICAS; MÁQUINAS, 
FERRAMENTAS MANUAIS E EQUIPAMENTOS ELÉTRI-
COS PORTÁTEIS; TRABALHOS A QUENTE (SOLDAGEM, 
CORTE E FERRAMENTAS ABRASIVAS); TRABALHO COM 
INFLAMÁVEIS E LÍQUIDOS COMBUSTÍVEIS; TRABALHO 
EM ESPAÇOS CONFINADOS; CONSTRUÇÃO CIVIL; 
TRABALHOS EM ALTURA; ASPECTOS DE SEGURANÇA 
NO TRÂNSITO COM BASE NO SISTEMA NACIONAL DE 
TRÂNSITO (CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO - CTB); 
PREVENÇÃO CONTRA OS FATORES DE RISCO DE ACI-
DENTES PROVENIENTES DAS ATIVIDADES DE EXTRA-
ÇÃO, PRODUÇÃO, ARMAZENAMENTO, TRANSFERÊN-
CIA, MANUSEIO E MANIPULAÇÃO DE INFLAMÁVEIS E 
LÍQUIDOS COMBUSTÍVEIS

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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Esse procedimento é especialmente importante em prensas, 
esteiras, misturadores, elevadores de carga, caldeiras, painéis 
elétricos e sistemas pressurizados.

Movimentação de Cargas, Instalações Elétricas 
e Trabalhos a Quente

A movimentação de cargas envolve operações de transpor-
te, içamento, empilhamento, deslocamento e armazenamento 
de materiais. Pode ocorrer com ponte rolante, guindaste, talha, 
empilhadeira, paleteira, caminhão munck, esteiras, carrinhos ou 
manualmente. Os riscos mais comuns são queda de materiais, 
tombamento de equipamentos, esmagamento, colisões, aprisio-
namento de membros, esforço físico excessivo e atropelamento 
interno.

A prevenção começa com o planejamento da movimenta-
ção. Antes de içar ou transportar uma carga, deve-se conhecer 
seu peso, centro de gravidade, dimensões, trajeto, pontos de 
amarração e capacidade do equipamento utilizado. Cintas, ca-
bos, correntes, ganchos e acessórios devem ser inspecionados 
e compatíveis com a carga. Não se deve improvisar amarra-
ções nem ultrapassar a capacidade nominal dos equipamentos. 
Também é fundamental isolar a área e impedir a permanência de 
pessoas sob cargas suspensas.

Na movimentação com empilhadeiras, o operador deve ser 
capacitado, autorizado e atento à estabilidade do equipamento. 
A carga deve ser transportada em altura baixa, com velocidade 
compatível, respeitando sinalização, piso, rampas e circulação de 
pedestres. Curvas bruscas, excesso de velocidade, carga elevada 
durante deslocamento e transporte de pessoas em locais inade-
quados aumentam muito o risco de acidente.

As instalações elétricas representam outro grupo crítico. A 
eletricidade pode causar choque, queimaduras, quedas, parada 
cardiorrespiratória, incêndio e explosão. O risco elétrico não está 
presente apenas em redes de alta tensão; tomadas, extensões, 
painéis, motores, ferramentas elétricas e instalações improvisa-
das também podem causar acidentes graves.

O princípio básico de segurança em instalações elétricas é 
impedir o contato acidental com partes energizadas. Para isso, 
utilizam-se isolamento, aterramento, dispositivos de proteção, 
quadros adequados, sinalização, barreiras, bloqueio de energia 
e procedimentos de trabalho. Intervenções elétricas devem ser 
realizadas por trabalhadores autorizados e capacitados. Também 
é necessário manter diagramas, identificar circuitos, evitar so-
brecarga e não utilizar instalações improvisadas.

O choque elétrico ocorre quando a corrente atravessa o 
corpo humano. A gravidade depende da intensidade da corren-
te, do tempo de contato, do trajeto pelo corpo, da tensão e das 
condições do ambiente. Ambientes molhados, metálicos ou con-
finados aumentam o risco. Além do choque, há o risco de arco 
elétrico, que libera calor intenso, luz, pressão e partículas metá-
licas, podendo causar queimaduras severas. Por isso, trabalhos 
elétricos exigem vestimentas adequadas, ferramentas isoladas, 
análise de risco e controle rigoroso de energização.

Os trabalhos a quente incluem soldagem, corte, aquecimen-
to, esmerilhamento, lixamento e outras atividades capazes de 
gerar chama, calor, faíscas ou partículas incandescentes. Esses 
trabalhos são especialmente perigosos quando realizados perto 

Em máquinas e ferramentas, um dos pontos mais importan-
tes é a existência de proteções físicas e dispositivos de segurança. 
Partes móveis, engrenagens, correias, polias, lâminas, pontos de 
esmagamento e zonas de operação devem possuir proteções 
adequadas. Essas proteções não devem ser improvisadas nem 
removidas durante o trabalho. Também são relevantes os bo-
tões de parada de emergência, comandos bimanuais, sensores, 
cortinas de luz, intertravamentos e sistemas que impeçam o acio-
namento acidental.

Um erro comum em ambientes de trabalho é considerar que 
a experiência do operador substitui a proteção da máquina. Isso 
é incorreto. Mesmo trabalhadores experientes podem sofrer aci-
dentes por distração, fadiga, ritmo intenso de produção ou falhas 
inesperadas. A proteção coletiva deve ser permanente e inde-
pendente da atenção individual do trabalhador. O treinamento é 
indispensável, mas não substitui a proteção técnica.

Ferramentas manuais e elétricas também exigem controle 
rigoroso. Martelos, chaves, alicates, lixadeiras, furadeiras, serras 
e esmerilhadeiras devem estar em bom estado de conservação e 
ser utilizados apenas para a finalidade correta. Ferramentas com 
cabos danificados, discos trincados, fios expostos ou dispositivos 
de proteção removidos devem ser retiradas de uso. No caso de 
ferramentas abrasivas, como esmerilhadeiras, há risco de rup-
tura do disco, projeção de partículas, cortes e queimaduras. O 
trabalhador deve usar proteção facial, óculos de segurança, luvas 
adequadas, protetor auricular e seguir a rotação indicada pelo 
fabricante.

Outro ponto de grande importância são as caldeiras e va-
sos de pressão. Esses equipamentos armazenam ou produzem 
fluidos sob pressão, muitas vezes em temperaturas elevadas. A 
energia acumulada em um sistema pressurizado pode gerar ex-
plosões, queimaduras graves e danos materiais extensos. Por 
isso, caldeiras, vasos de pressão e tubulações associadas devem 
ser instalados, operados e inspecionados conforme critérios téc-
nicos rigorosos.

Caldeiras são equipamentos destinados a produzir vapor sob 
pressão. São usadas em indústrias, hospitais, lavanderias, usinas 
e outros estabelecimentos. Seus riscos principais são explosão, 
ruptura, vazamento de vapor, queimaduras, incêndios e falhas 
em válvulas de segurança. Já os vasos de pressão são recipientes 
que armazenam gases ou líquidos sob pressão, como compres-
sores, reservatórios de ar, autoclaves e reatores. Em ambos os 
casos, é essencial haver inspeção periódica, prontuário, registros 
de segurança, dispositivos de alívio de pressão e profissionais ca-
pacitados para operação.

A manutenção preventiva é outro princípio indispensável. 
Muitas máquinas se tornam perigosas não por falha de projeto, 
mas por desgaste, falta de lubrificação, adaptações improvisadas 
ou ausência de inspeção. O Técnico em Segurança do Trabalho 
deve observar se há cronograma de manutenção, registros, blo-
queio durante intervenções e comunicação entre manutenção e 
operação.

Durante manutenção, limpeza ou ajuste, é essencial contro-
lar energias perigosas. Isso inclui energia elétrica, pneumática, 
hidráulica, mecânica, térmica, química e gravitacional. O blo-
queio e a etiquetagem, conhecidos em muitos ambientes como 
bloqueio de energias ou lockout/tagout, impedem que a máqui-
na seja religada acidentalmente enquanto alguém trabalha nela. 
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